
I", DE JÚlVttO Dl IVH 

O juizo final 
PARABl I \ 

Um rico '• poderoso Senhor, ià„ bondoso <• sábio 
quanto opuleíl Suldoi de uma esj.a< 
fertlllMirna llh i n na m.-iod,. v.st,, neeahsi 
quli ne»» rsonjllltiti o leu feino, e. para pe. 

„ u,ande iiii.ltnlA.. de muitos milhares d e . oloiins 
cai] r,„i,,s elles, 

Alu. , i a g r a n d e l - o n d a d e . q u i s n 
Senhei qne iodos oa habitantes do seu reino fossem 

rmltttu lhes n piem 
a sbens . com o prrrelto ,le o amaretn 

mnin elle os amava a Iodos, e lambem ,, de s, n rim 
nus a o . Out ros J"> a m o i 

Negl i f pn i eito, entrou o 
lho de uns. i soberba d« outros fe egoísmo de muil 
i estabel i er a dis. Drdia entre todos, i 
harmmiia e a pa? u r , l e l l c l t a n d o - o s , fazia l a m b e m • 
íelifislade do Se j lho i 

En láo . jsara q u e n l i em e s t a r d o s b o n s n ã o fosse 
(lesiiuiilo pels | ii,,s m a u s . fez c S e n h o r a 

lo d e u n s c d c o u t r o s , e d í v i d l o o s e u r e i n o , <jue 
tinha a forma r e g u l a r d e uni m o n t e , o m t i e s | i a ' r tes , 
de cima }>aiíi b a i s o . d e m a r c a n d o e s s a s t r e z p a r t e s 
por d u a s m u r a l h a s c i r c u l a r e s , q u e e l o g i a m o m o n t e 
como dous n ine is 
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! NINON DE LENCLOS 
escarnecia di ruga. qoe jamais ousou tnacular>lba n epi­
derme. i.< passan <i"> go rumos e conservava-se Joien o. 
liella, aiimiiilr» sajppre us pedaços da sua certidão de bap-
tis [IM rasgava1 :i cara da Tempo, cuja foice embotava-
se sobre su rficoiii;nl'ira physlonomla, sem que nunca 
dflx3S.se n menor i rne-. Hnlio verde ainda '.- via-se nixi-
gada a dizer o ve|po rabogento, como a ra|ms;i de Lafon-
taine dizia das uvas. Este segredo, que a celebre • 
faceira jamais confiara a quem i|urr i|iie fosse iias i»e^snas 
d'aquella época, descobrloo o Dr. Lecoole entre as Mh;is 
de um volume dn VHistotre amoureuu des gaules, do 
Bussy-fUbutln, qur' ta parle da bibliolheca • J<- Voltalre e é 
actualmente propriedade r v* lû ivn da PARFUMERIE NINON, 

vri-, Rue du i Septembre,.»/ a PARIS. 
Esta casa tem>no á disposição das nossas elegantes, sob 

o nome de VEWITABLE l 11 m V/iVOJV, assim como as 
receitas que d'ella provem, por exemplo, " 

DUVET DE N I N O N 
pó de arroz e$|>eoal e refrigerante ; 

L e fipavoxi C r e m e d o N i n o n 

especial iiara o rosto que limpa perfeitamente a epiderme 
mais delicada sem alleral-a. 

I. A [ T O E I M i r s I O N 
que Aí\ alvura deslumbrante nn pescoço e sos hombros, 

Knlre ns prnduclos cmíbeeidos e apreciados da PARFU-
MERIE NINON omUiui-se: 

L A P O U D H E : C U T I L L U S 

que faz voltar os cabellos brancos ;I cor natural e existe 

em l i cores; 

s B ; - V -am s o x_r wm. ozz i st-, w E » » K 
ajas augmenta, engrossa e brune ss pestanas r ns supor-
cilios, ao mesmo tempo que dá vivacidade an olhar 

U PATE ET LA POUDRE MANODERMALE DE NINON 

para flnura, alvura brilhante das mãos, e t c , etc. 

Convém exigú iome da cnea e o enderoço t 
s emlt m r-bea e falsificações 

. + m m m m m « 

• ontra da paria supettoi, qui 
mofl te , et.lt ficou D s e » paldl in. i e u i i i i í lon <U- dei ; . 
jardins qub sfe estttutluni por toda i parte 

ella dmi habitarão aos qüe toais u amavam 
laaend • {mi completo tudo q anta era de sèu àjrado, 

ttndo os de brilhantes e voporosas gazes, delles 
constituio a sua còi te. 

i plantou um abundante p >mar dos 
•ra g o s o d o s q u e , se n ã o 

sabiam ainda fazer asua vontade, mostravam todavia 
bonS desej em bo desagrado do 
Senhor. \ estes vi stlo-oa de alvo e macio linho i 
condição devida no Iii ai que hábltaVttth. 

FeriOr, finalmente, qüe fera Açoitada pèiai 
v n e n s d o m a r , colloCOU '> S e n l i o r a t o d o s Ofl r u d e s e 

oloa pértilrbadore! da paz. Lrripondo-lhes, i 
condicçfto necessária á vida nesse lugar, andarem ves-

". in ile Cutli-
viiiem ;i terra pura delia aurirem o seu sustentot 

Mas do iilto tia torre do sen palácio, a Senhor obser-
viivn cora u niesnío paterna! amoi a t idosos habitantes 
du seu reino, desejando que to Jos se igualassem pelo 
s e n t i m e n t o d o a m o r para q u e t o m a s s e m d e s n e c e s s á r i a s 
as muralhas rpie as dividiam, e que a felicidade de 
i o d o s , c o m o a s u a , fosse u m a s ò 

l*à, commovido pelo choro que até elle subia dos 
males rpie padeciam os habitantes daquella parte 
Inferior do seu reino, que era açoitnda pelas vogas do 
mar, mandou-lhes um dia o mais sábio e eloqüente «la 
Sua CÔrte, q n e e r a o seu p r ó p r i o filho u n i n e n i t o , p a r a 

otftfUMERIE ÍKOTlQy£ 

E. SE1TET 
JS, Hue du 4-Septembre, 3 5 . PARIS 

M Ã O D E P A P A d o d , r , ^ 
P à t O i l c s P r é l ü i t A , q u - c n i b r a i m u o c e , alwa, 
üHHetína a epiderme, impoilu o dcBtrúv us fneiraa 

UM NARIZ PICADO w.sr," 
c o m e r a v o n ' o r n a a r.-.i .periirtiuabraiieuri» primit iva 
e s u m e-Üri-tr, l iais per meio do A n t i - l t o l h o H , j 
produeto *"in igual e muito eomraioiio. 

CUIDADO COM AS CONTUAFACÇ^ES 

Para ser bella .encantar todos-tOlhos 
deve-«« servir da I h - i i r di*1 I"«"*<*Ii<» p i de 
nnn7 f• • Ít-^ "om fri"toH oxot i -o». 

POUCOS CABELLOS 
l i i f i n s ' t... ipi,, acrrailoa „iri|irPEar.'i , aae 
CCxtrait Capillatre aes Beneatctms 
óo Nlont-P/lajella, T I - umbeui impado 
q'.e ,-ai nn •• ,],i" Rqucitl br ini a , 

E.SENET,iam:msinu!ír,35,R.i»4-Seplerr.!ire,Paris. 

«NÀO ARRANQUEM MAIS 
l on t " i ea i rn^ ' id IH.S u:.<- o«.-Iiraiiquoíe-on < 
i vElixir tíenttfrtce s** Benert'rttns J 

H ^ * tf-, Mont-Majeila. 

r p u . e n s i n a n d o - o s a fazer a a u a v o n t a d e , o s f ra te r -

P o r é m , p a r a rpie n a o fosse q u e b r a n t a d a a loi p e l o 
elecida, Importava que o enviado entrasse 

n a q u e l l a p a r t e u i fc i io r v e s t i d o de g r o s s e i r a e s t o p a . 
semelhantemente aos habitantes delia. 

V e n d o o , p o i s , a s s im l ã o igua l a e l l e s n o v e s t u á r i o , 
i i / r - iam os r u d e s h a b i t a n t e s d e s s a p a r t e r e c o 

nhecer como filho do Senhor, embora, náo já pelas 
s u a s p a l a v r a s , m a s p e l a s s u a s o b r a s e l l e d e si l h e s 

l e s t e m u n h o . 

fe em v ã o lhes preRnu a r o n r o r d i a e o s i n s t r u t o d o 
rpu d e v i a m fazei p a r a p o d e r e m s u b i r a t é s e u p a i , 
e x h o r t a n d o - o s a a m a r e m - s e . r e p a r t i n d o i r m ã m e n t e 
e n t r e M og b e n s qoe u S e n h o r p a r a g o s o d e t o d o s l h e 3 
h a v i a d a d o , 

igp i smo, o s q ü e , por m a i s f o r t e s , 
n p p r i m i a r a <>s ma i s frae -s, n â o s ú p p o r t a n d o <i exhor -

q u e l h e s c o n t r a r i a v a o^ r u i n s s e n t i m e n t o s q u e 
n u t r i a m . r e p ^ l H r a m - n o c o m v i o l ê n c i a e o d e s p e d i r a m 
c o m b r u t a l i d a d e 1 

M a s dr. liem q u e l h e s p r e g o u , ficou t o d a v i a n a m e ­
m ó r i a d o s o p p r i m l d o s a s e m e n t e f e c u n d a q u e a g r a -

/. b r o t a r e florescer p a r a o a m o r . 

E d e s d e e n t ã o c o m e e o u o S e n h o r a ir c h a m a n d o 
p a r a o g o s o do p o m a r d a p a r t e d o m e i o , o s h a b i t a n t e s 
d a p a r t e infer ior q u e e m s e u s co r i . ções m e l h o r c u l t i ­
v a r a m e s s a s r -meine , d a m e s m a s o r t e q u e p a r a a s u a 
c o r t e ia c h a m a n d o o s h a b i t a n t e s d a p a r l e d o m e i o 

Racahout 
DELANGRENIER 

Alimento Completo 

a g r a d á v e l , leve e f a c i l m e n t e 
a s s imi l áve l 

O • dadeiro RACAHOUT 

dos ÁRABES D e l a n g r e n i e r c o 

|T|elhor alimento das Crianças 
Jov le a isliulc sis; 7 a 8 nuv.es, e prin-
c ipalmente no período do desmamar . 

-p.sir.i s i c r . c o m m e n d a d o a s m ã e s q u a n d o 
' d a o d e m a m a r , aos c o n . v a l e s c e n . t e s , 

aos a n ê m i c o s , aos v e l h o s ; n u resumo, 
I l o d o s o s que precisam defor t i f icantes . 

Exigir .1 marca verdadeira 
D E L A N G R E N I E R - P A R I S 

f encontrado em todas as PHARMACIAS 

wnwnmiiMwwMMW 
VINHO m CHASSAING 

BI-DIOÍiTlVO 
Recei tado b a 30 annoa 

ctTKA U AKPECÇÓES ms VIAS M I Í E S T I V À S 
Pant, Aranua Victoria n* 5. 

•MWWWfMWVaMMIMMS ! 

A " P H O S P H A T I N A F A L I Ê R E S " 
é o mais saboroso e o mais recommendado 
alimento para crianças desde a idade de 6 
a 7 mezes, principalmente quando começam 
a ser desn.animadas e no período de 
crescimento. Fiicil.ia o dentifão e concorre 
para b„,i fnimuçâo doi Ollos. 
PARIZ. A V E N L B vicToma N- » E NAS PHARMACIAS 

PRISÃO DE VEHTRE « l a V i l l 

D ur t l r t lwn UI I 
O fdrodeeortedstiú'"*•*'- '" \^ 

Perfumaria extrafína 

L.T. PIVER 
PARIS 

Corylopsis do Japão 
SABÃO - ESSÊNCIA — PÓ do ARROZ — ÓLEO 

LOÇÃO VEQETAL — BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

Evitar aa Imitações e Falsificações 

O Trciic incarnat 
L . T . P I V E R 

Perrume d. Moda. 

Violcttcs de Farme 
SABÃO - ESSÊNCIA — PÒ da ARROZ 

LOÇÃO VEQETAL - BRILHANTINA —COSMÉTICOS 

Leite de íris L.T. Fiver 
PAHA a JUVENIUDADE a BELLEZft do ROSTO 

A melbor e mu i i hygiomc» de iodam ae preparações 
pa ra o touoador 

Dentifricios Mao-Tcha 
PO — PASTA m ELIXIR 

HOUBIGANT 
PERFUII1ISTA 

da RAINHA dlNGLATERRA e da CORTE da RÚSSIA 

AGUA HOUBIGANT 
AGUA ,1c TOUCADOR Royal Houbigunl. 
AGUA Ja COLÔNIA ]••,,..-• •.,!,• Hu.se. 

E X T R A C T O S PARA / . E N C O S : Violetle hl .ale 
I' '! i Houbiganl. !:•.„ il I. pafiie Moskari. I,,- M.,„c, 
L" C r ' Impírlal, Slalk,. Miiguel. (Eillet n.ane, 

Ru.»e, laias 1,1.,,,,. | | , .,,„. blani 
Roy.le, Glozini . , J . ,s„u n ., i , , Ul1 ,,,. R U M | e ( 

M l i . S I, ! 

SABONETES : U,,l„,|, ,. V. . „ , j |. .,,,.,„,„ . v,„ l 
Forieera l l „ .a l , - . U l l de Thnda, ja.nl. 

PÓS O P H E L I A , Taliainan de II, 11,/a 
PÓS PEAU D E S P A G N E . 
LOÇÃO VEGETAL, ,,.,,-;, D. Cabello». 
PÓS ROYAL HOUBIGANT 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 
^ 



iii is D E JUNHO DE 1880 
A E S T A Ç Ã O (Kupplcmento l i t icrnrio) 

que mais se iam elevando em suas Ideais e senti­
mentos. 

E nesse constante desejo de .1 todos ver igu 
felizes, n andava o Senhor dc quando cm quando da 

:u- n m o s emissários aos habitantes daquella 
1 irte nte cia açoitada pelas acuas do mar, a dar-lhes 
das palavras do primeiro enviado mais clara explicação 

- illucidasse e os convertesse ao bém, 
Mas sempre obscurecidosem sua razão pelo egoísmo, 

pela soberba c pelo orgulho, julgando-os, nfto pelas 
palavras com que os exhortavom nem pelas obras 
com que os exemplificavam, mas pelos vestuários com 
que se lhes apresentavam semelhantes aos seus, não 
reconheciam nelles á qualidade rle enviados cio Senh 1 
paia os chamai á felicidade do seu reino. K quando 
nào os despediam com brutalidade, repelliam-nos com 
vilipendio e com escarneo. 

() que fez afinal o Senhor para affastar do seu n i n o 
esses rebeldes e conti : nentos d o m a i ? 

Enviou-lhes de novo u seu unigenito filho, mas 
revestido de toda a sua magestade e poder, para que 
se separasse os humildes dos soberbos e 

a estes outra ilha inculta povoada por 
selvagco ara poderem vivei com elles, 

que e transi rmavam em ideas. Daudel nada deixava 
perdei dessa actívidade cerebral. Um canhenho que 
o acompanhava sempre, recebia logo a nota corres­
pondente â impressão soffrida Com esses materiaes 
fazia elle depois os seus livros de uma vida tão In­
tensa <• de uma tão grande sensibilidade. 

Mas uma grande parte desses breves apontamentos 
ficou poi empre u e 1 oin elles a piedade dc Mme. Dau-

1 Litnalbum interessantíssimo de que a Revue de 
Pan começou a publicai as primeiras folha». 

LO acaso, algumas dessas no ta i : 

( |uc profundo abonei imento devem sentir os adjc-
Ctivos que desde séculos vivem com os mesmos 
substantivos ! Os maus escriptores não querem com-
prehender semelhante coisa ; julgam nue o divorcio 
das palavras não é permilUdo. 

Ha gente que não cora de escrever; « arvores se-
culares, sons melodiosos >>. Scculai •• nào 1 
ponham-n'o com outro substantivo : • inusgos se­
culares «, " jardins seculares ». e t c Como vêm, ajus­
tam sobem. A qualificação deve ser a amante do 
substantivo c nunca sua esposa Legitima 

Entre us vocábulos, convém liga.; nas e 

XXVIII ANNO V | | 

dessas vezes a Idéa de que me chamava '.:• 
Daudet deu me immensa vontade de rir. 

Üs sentidos tem portas dc communicat, 
as artes lambem. 

Perguntam-me se não acho que a moral 
taine é perniciosa! Como se me perguntassem sc 
purée de lyrios ou mins são bons 
estômago, La Fontaine é, como os jaSmins, feito para 
sei respirado ; cheira bem, mas uio se conte. 

1 m indo se quer que 05 rouxinoes cantem bem, 
, c im-se lhe os olhos. Quando Deus .píer ter -undei 
poetes, escolhe dois ou tres a q u é m envia dores pio. 
fundas. 

Quando SO é amado, não se deveria ter mais natía 
(pie fazer. 

Meio dia é a hora critica do di 
idade 1 nuca da mulher, 

trinta annos 

A MODA DE l.'u!i 

reconheceram então a necessidade de lhes pn 
as mesmas cousas que lhes foram pregadas a elles, c 
que nào acceitaram 110 reino do Penhor. 

Janeiro dc 18 ,9. 
\ . VIEIRA. 

Alphonse Daudet 
SOTAS POS1 II 

Acaba deapparecer e.n Paris nm livro posthumo do 
grande romancista francez Alphonse Daudet. Inti-
lula-se Notes sur la vie, 

Sabe-se como o autor do Nababo trabalhava. 
() seu espirito sempre alerta, as faculdades dc obsei -

ialyse sempre excitai omento 
soariam vibrações emanadas dos homens e das 11 

que differença dos não matrimônio eterno. E' 
outros o escriptor original. 

Temos durante a vida singulares minutos de • au­
sência» ou de " vis ' . dui.iiite os quaes 
todos os objectos, idéas, cousas, pessoas sc apresen­
tam como isoladamente, desligadas do tempo, do 

.. das circumstancias habituaes, 
Nesses momentos, certas palavras, apparecem-nos 

com ápparencias monstruosas; duas ou tres vi 
o vocabulário mo ppareceu como um 
grande buraco negro, profundo, de mil léguas, em cujo 
fundo eu teria visto muito bem. 

Nesses momentos, a .-ente que se encontra na 1 ua 
parece-nos indiscriptivelmentc cômica, almas doidas, 
vistas através de um nevoeiro. Nós mesmos perdi 
mos o sentimento da nossa personalidade , sahimos de 
nós mesmos e vemos agir o que é r amos . . Do uma 

Antes do meio dia nào sc- pôde dizei 
bonito : antes dos trinta annos não se pode dizer se 
a mulhei será honesta. 

Costumava elle dizei : Concluo com estremi 
lldade, eom immensa vivacidade. Componho 1 
depressa e escrevo com uma lentidão desesperai 
Tenho idéas de mais : um grande reservatório • 
transbeudar que não tem para dar sabida ao contendo 

ama torneira fina como um cabello. Concebo 
cousas grandes, executo cousas graciosas. Enti 

no meu cérebro, dep is, frir . . . sahem tres 
colibris. » 

Natureza 1 olhai para,onde eahcmas 
ie, • abandon 1 
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ENGR0SSAMENT0 

conhece o Theotonlo de Oliveira, 
mie foi caixelro de umas livra 

Inda os fax). . . Qne ,, 
quem hoje perde o tempo em fantasias ! 

Masquem conhece o Theotonio, digo, 
vae por certo ficar muito espantado 
suando eu disser qui essi distineto amigo 
fei-sc loucclro em fins do anno passado, 

Dci\"ii livros e musa c namoradas 
,. [\\\ por conta delle) 

ender ahi poi uns nbnadas 
crystacs c louças— que idiota aquelle ! 

E' natural que a antiga freguesia 
4c leitura, de verso e coração 
coaiinúe a comprai como faela 
e eíW& servir com a mesma correcçâo, 

Fiquem, portanto, esses interessados. 
antes dissesse essas interessadas 
todos por estas rimas avisados, 
e agora digo—«.todas av isadas . . . 

X.i rua Marechal ( lor iano, outr'ora 
chamada Larga de S. Joaquim, 
numero cento e vmte gove. mora 
o Theotonio de líliveir%. Fim. 

V l . i . V ] 

A ESTAÇÃO (snpplementn littornrio) 

T o l s t o i 
I este o methodo de trabalho do grande Tolstoi : 
" l ma vc/ assentado o plano da sua obra, o conde 

lolstoi escrevi o seu livro ao correr da penna. 

Este primeiro rascunho é copiado pela condessa ou 
por uma de suas filhas, ou mesmo por um admirador 
do mestre, que considera esse trabalho um louvor. 

A copia é então submettlda pelu escriptor a nova 
revisão e o manuscripto não tarda a ficar coberto de 
riscos e dc accresclmos. Ha-os entre as linhas, nas 
margens, em cima. embaixo. 

Vem então novas copias e novas correcções, repete-se 
a manobra uma porção de vezes. 

Alguns capítulos dos romances de Tolstoi foram 
assim refeitos mais de drz vezes. 

O autoi durante esse trabalho de primeiro jacto, 
não tem nenhuma preoecupação de estylo ; cuida 
apenas de reunir e condensar as suas recordações, as 
suas observações. Quando o cansaço cerebral sr 
torna excessivo, pára para fazer uma paciência. 

Quando chega a oceasião de corrigir o estylo de 
suas obras, o conde Tolstoi procede coin a mesma 
miiuii ia. Até â  suas provas estão cobertas dc traços. 

Desculpa-se com estas palavras: « N ã o se obtém 
uma pepita de ouro senão á força de lavar a pe­
neirar. » 
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n^HôtLa,m.-ud.Q*étra. (0 

o n MKO HINDU i 

I 

Sobre a folha do lotus 
A gotta d'agua errante 
Brilha como o diamante 
E a bri lhar . . . v a e . . . e vem. 
Sobre o oceano do mundo 
Ncsso baixei se agita: 
Repousa, ó alma afflicta ; 
Reflecte no teu bem. 

(Jue valem opulcncias? 
(Jue vale a mocidade? 

leviandade .' 
Ouve sábia lição! 
Pensa nas maravilha! 
' jue cm si o mundo encerra; 
Não serás, sobre a Terra 
Espirito em missão? 

De quem és tu feitura? 
Não tens mulher ou filho? 
E desses dons o brilho 
Inspira ou não o amor? 
Medita sobre a ori 
\>i tão fugaz ventura : 
Pesa, da desventura 
O intrínseco valor! 

JMA SUPPLICA OU UMA ORAÇ; 

Teus actos bons te bastem : 
Contente a consciência 
Pique da humana essência 
Do verdadeiro bem; 
Nascemos e morremos 
Sem entendere a vida : 
Porque ha-de ter guarida 
Dc PRAHM 121 o audaz desdém? 

II 

Tudo passa! Tudo i 
Mas o homem enganado 
te' comtudo esperançado 
De ventura sobre a terra. 

o corpo, os dentes cahcm 
Desapparece o cabello. . . 
E o coração arde cm zelo! 
E doido amor inda encerra! 

NADA D AMOR EXI LUSIVO! 
I >os paes e amigos o atfecto 
Seja r. c iminho direclo 
Da universal affeíçãò. 
Imitarás VICHSNU' 
Oue os seres todos protege 
í. que si o bem v o mal reg« 
Rege-os com recta razão! 

Pois oiffcnde-te minh'atma 
Pi irque divergs da tua ! 
Não diverge o solda lua 
E do elephante o leão? 
Sí^? — Tudo parece diverso 
Mas entretanto ha certeza 
Que une uma SÓ natureza 

da creação! 

Premle-se o infante ascus brincos 
E o mancebo enamorado 
J.ntrega-sc escravisado 
1 iinaiiic ao menor signal. 
, \ ié o ancião que na vida 
líuscou de balde a verdade 
Subraette-se á enfermidade 
Como necessário mal! 

ira ! Prendem-se á terra 
. \o goso. ao vicio, .i fraqueza! 
Nem da vida tem certeza 
Nem sabem delia o valor! 
Desordenados! Esquecem 

moi te, essa lei suprema 
bem 6 a Justiça extrema 

De BRAIUI O prêmio melhoi 

1 rad. do fi. por 

1 Môliamudgára, Vocábulo Mudos, 
liuilco que ipirT diaer: • Malüete que 
quebro n lllutdlo. 

_' Braltiu. l'i'ii- n principio creador 
cotuervador transformador segundo 

o culto dos brnhmaneu. 
• Ponderando estas rela; - entre 

uniu parte essencial '!<> Hiristianis • 
;i antigo rcllglfto .1" HindosUto, purífi-
1'llrlll | i l ' In SaCOrdotC I t l l l l l - M l l l l r n - K i " y, 
alguns [missioiiaríoM ingleses propuic 
ram-lhe ijue abraçasse seu culto, mas sim 
resposta.oi um enérgico protesto contra 
II iiiii.n. dogma • ímpio n seus olhos da 
divbidailc do li le Davld Mi d. 
S. llemiuir d'histoirí des tradMoUs • 
rale» et reluneuscs. Paris. Lttíí 
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Destino 
Q u e m d i s s e á e s t r e l l a o c a m i n h o 
Q u e e l la h a a\H â e g ü i t n o c é u ? 
A l a h n e . i r o s e u n i n h o 
< )omo ' q u e a a v e a p r e n d e u ': 
Q u e m diz ii p l a n t a : i F l o r e s c e ! » 
te a o m u d o v e r m e q u e t e c e 
S u a m o r t a l h a cie s e d a . 
( ) s fios q u e m lK*os e n r e d a í 

E n s i n o u a l g u é m a a b e l h a 
Q u e n o p r a d o a n d a a z u m b i r , 
Se á Boi b r a n c a oü se á v k h n e l l i a 
i ) seu mel h a de ir p e d i r : 

Q u e e r a s tu m e u s e r , q u e r i d a , 
• i lhos a n i m b a v ida , 

T e u a m o r i o d o ti m e u b e m . . . 
A i ! n ã o m ' o dttlse n i n g u é m . 

C o m o a a b e l h a c o r r e a o p r a d o , 
C o m o n o c é u g i r a a e a t r e l l a . 

o m o a o e n t e ri pi iprio Fado 
I n s t i n e t o se r e v e l a , 

E u n o t e u se io d i v i n o 
V i m c u m p r i r o m e u d e s t i n o . 
V i m , q u e e m ti B< i sei v ive r . 
S ó p o r ti p o s s o m o r r e i . 

Os dois anjos 

As Montanhas 
V e j o a s m o n t a n h a s j u n t a s c o n s p i r a n d o 

N o f u n d o d o h o r i s o n t e 
l*m m o n t e v e n e r a n d o 

L e v a n t a c a l v o e s o b r a n c e i r o a tvonte 
E p a r e c e falar c o m voz d m a n d o 

U m f r ê m i t o d e g u e r r a 
p e r c o r r e - a s , m o n t e a m o n t e 
E agita toda a serra. . . 

D e u s , m e u D e u s ; o q u e q u r e m a s m o n t a n h a s ? 

U m a e n t r e t o d a s c u j a a l u n a n t e r r a , 
C o m o a n t e v e n d o a g l o r i a d a s f a ç a n h a s 

E r g u e o p i c o í r a s e i v e l I . . . 

O ' D e u s , v i n d e a p p l a c a r l h e a s s a n h a s ! 
L i v r a i n o s , i-i é p o s s í v e l . 

D e u m a g u e r r a d e m o r t e d a s m o n t a n h a s . 

F O N T O U R A X A \ IEK, 

U n i d i s, q u a e s d o i s i r m ã o s , i a m p e r c o r r e n d o a t e r r a 

d o i s A n j o s , — o A n j o t io S o m h o e o A n j o d a M o r t e . 

A n o i t e c i a q u a n d o p a s s a r a m s o b r e u r n a c o l i n a , d e 

o n d e c o n t e m p l a v a m a s h a b i t a ç õ e s dos h o m e n s . E m 

t o r n o d e l l e s r e i n a v a t .m s i l e n c i o s e p u l c h r a l , e n e m 

a o m e n o s u m m u r m ú r i o l o n g í n q u o s e c x h a l a v a d i 

a l d e i a , e m b a i x o , q u a s i e s c o n d i d a n o a c a r v o a d o d a 

n o i t e . 

D e r t í p é n t r . o A n j o d o S o m n ) l e v a n t o u - s e d o seu 

l e i t o d e h e r v a , e . e s t e n d e n d o a m ã o , c o m e ç o u d e 

e s p a r g i r a s s c e n t e l h a s i nv i s í ve i s q u e a c c o r . i a m 0 

S o m n o , e q u e o z e p h i r o b r a n d o l e v a v a a s m o r a d a s 

d o l a v r a d o r f a t i g a d o q u e j a z i a m a s e u s p é s . 

T o d o s s e e n t r e g a r a m , u n s a p ó s o u t r o s , a e l l e , d e s d e 

á c r e a n ç a d e b e r ç o a t é o v e l h o d e p a s s o v a c i l l a n t c 

e l o n g a s b a r b a s b r a n c a s . O d o e n t e o l v i d a a s s u a s 

d õ r a s , o infel iz ti s e u d e s c o n s o l o , o p o b r e o s e u 

d e s a m p a r o , c e r r a n d o - s e p a u l a t i n a m e n t e o s o l h o s d e 

u n s e o u t r o s . 

O A n j o d o S o m n o s e n t o u - s e d e p o i s d e h a v e r t e r ­

m i n a d o a s u a t a r e f a a o l a d o d e s e u i r m ã o , e d i s s e - l h e 

c o m risonha i n n o c e n c i a : 

— Q u a n d o d e s p e r t a r a A u r o r a , o s h o m e n s c h a -

m a r - m e - h ã o s e u a m i g o c b e m f e i t o r ! 

A h ! q u e g r a t o p r a z e r é o d e fazer b e m s e m --er 

v i s t o n e m c o n h e c i d o ! Q u a n t o fe l izes s o m o s nos o u t r o s , 

i n v i s í v e i s m e n s a g e i r o s d o b o n d o s o D e u s ! Q u ã o g r a t a 

é a n o s s a m i s s ã o ! 

E o A n j o d a M o r t e , c o m u m a t r i s t e z a p r o f u n d a e 

d e r r a m a n d o m u i t a s l a g r i m a s , d i s s e : 

— A h ! n ã o m e é d a d o c e l e b r a r , c o m o t u , a g r a t i d ã o 

d o s h o m e n s ! A t e r r a i n t e i r a c h a m a - m e s e u i n i m i g o e 

c o n s i d e r a - i n e c o m o p e r t u r b a d ir d a s a l e g r i a s h u ­

m a n a s ! 

— M e u i r m ã o , t o r n o u o A n j o d o S o m n o . d e p r e s s a 

e s q u e c e s t e q u e q u a n d o o b o m d e s p e r t a r r e c o n h e c e r á 

e m ti u m a m i g o e b e m f e i t o r , e te b a n h a r á d e ben­

ç õ e s ! N ã o s o m o s n ó s o u t r o s i r . n ã o s c m e n s a g e i r o s 

d o m e s m o P a i ? 

F a l l a n d o a s s i m , b r i l h a r a m e n t ã o d e a l e g r i a o s o l h o s 

d o A n j o d a M o r t e , e u m i n s t a n t e m a i s , c m f u n d i a m - s e 

e m u m p r o l o n g a d o a b r a ç o a q u e l l e s d o i s g ê m e o s e n ­

v i a d o s d o C é o . 

*• CHRONIQÜÈTA *-
i o d e | u n h o d e i8f)q. 

0 p a r t i d o d a c o n c e n t r a ç ã o q u e . . . A h ! n f to ! ' I ' 1 

s e m o s <le l a d o a p o l u i , a . . . v e j o q u e a le i tora f r anee 
o s l i h d n s f n b r b l h ó s e a i u s l á ns m i m o s o s l á b i o s n ' ü m 
m u c h o c h a de c o n l r a r l e d a d e e d e s p e i t o ; 

• i d íve i tidii s o n o , r i co < toelho pei I 
e s s o q u e m a n d e l a z e r e x a m e d e s a n i d a d e na pés-

soa drj che fe do s l a d ò , i»èm se l e m b r a i dr p e d i r a 
m e s m a • tnos oa p e s c a d o r e s • • 
t u r v a s p r o p a l a i c m q u e a BoIiv!,a d e s e j a com o 

I s t a d o s - U n i d o s . m e t t e r o Bras i l n a s à l g i b ê l r a s e 
f\i n p ia 0 m u l t o ; Üèlxferrios tod t t s e s s a s m i s é r i a s •• 
f a n t a s i a s , p o r q u e f e l i z m e n t e n ã o nus f a l t am o u t r o s a s 
s u m p b >s. 

Ahi temo-- pòr e i ter t ip ló , a vis i ta de Sal t i t S a è n s . o 
p r i b i e i r o c o m p o s i t o r inus íca l da 1 r a n ç a cobt tSmpofã-
n e a , o e x t r a r d l n a r i o poe t a ria / taitsa macabra, b n u ^ t o r 
i l l u s t r e d e t a n t a s o p e r a s c e l e b i e s , e n t r e a s q u i t e s San-

! i ftild, q u e 'i p u b l i c o fluminense c o m t a n t o c n t h u -
s i a s m o a p p l a u d i u o ant i p a s s a d o . 

E* d e v e r d e t o d o s q u e , c o m o e u , m a n e j a m 6 peflria, 
s a u d a r e s s e g r a n d e a r t i s t a c o m 0 r e s p e i t o d e v i d o é - u a 
a l ta p e r s o n a l i d a d e , e a o m e s m o t e m p o a g r a d e c e r l h e 
a v i s i t a cr m q u e h o n r a ò n o s s o p a i z . 

F u ç a ' Os v tos p a r a q u e da viml.i dê 3 a Í n t - 5 á £ r i í BO 
R i o d e j a n e i r o r e s u l t e a l g u m benef ic io p a r a a a r t e 
b r a s i l e i r a , c t a m b é m f a ç a m o s v o ' O s p a r a q u e o e m i -
n m i t e a r t i s t a , q u e a m a as v i a g e n s e é u m a p a i x o n a d o 
d a n a t u r e z a , l e v e a m a i s g r a t a i m p r e s s ã o d a n o s s a 
t e r r a . . . e d o s n o s s o s c o s t u m e s . 

A v i s i t a d e S a i n t - S a c n s n ã o é a ú n i c a n o t a a r t í s t i c a 
ú l t i m o s r l i a s . 

N o t h e a t r o t i v e m o s h o n t e m a e s t r é a da c o m p a n h i a 
l v r i c a S a n s o n e , e ha d i a s i rep i • 
Boneca, d e I b s e n . q u e c o n s t i t u o a m a i o r e m a i s i n t e r e s ­
s a n t e d a s n o v i d a d e s ; n a s l e t t r a s o m o , e m 
l i v ro , d a Con./insta r o m a n c e de C o e l h o N e t t o , e de ou­
t r a s o b r a s nfto m e n o s I n e s t i m á v e i s , como'Psychoses, 

çã*J d e v e r s o s d e C a r l o s C o e l h o . 

O u t r o ac u t e c i m e n t o a r t í s t i c o t e m s ido a v e n d a d a s 
c o l l e c ç ô e s J o ã o M e n d e s . — u m l e i l ã o p r e c i p i t a d o , a t a ­
b a l h o a d o , s e m m e t h o d o . s e m c l a s s i f i c a ç ã o , s e m u m 
c a t a l o g o b e m fei to, s e m n a d a ! Q u e h o r r o r ! 

N ã o h a n a a m a i s t r i s t e qur ver d i s p e r s a d o s , d e p o i s 
d e v e n d i d o s por m e i a p a t a c a , o b j e c t o s c u j a a c q u i s i ç ã o 
c u s t o u t a n t o e s f o r ç , , t a n t o t r a b a l h o , t a n t o s a c r i f í c i o ! 

A F r a n ç a , a g l o r i o s a F r a n ç a rpie b a d i a s c r e s c e n 
c o n s i d e r a v e l m e n t e n o c o n c e i t o u n i v e r s a l , g r a ç a s ã r e ­
v i s ã o d o p r o c e s s o D r e y f u s , t e m soffr ido p e r d a s i r r e p a ­
r á v e i s . 

D e p o i s d c H e n r y B e c q u e . E d o u a r d P a í l l e r o n e R o s e 
B o n h e u r . e i s q u e d e s a p p a r e c e o b o m e h o n e s t o F r a n -
c i s q u e S a r c e y . o e v a n g e l i s a d r ir d o t h e a t r o i i 
r u i u X I X , o g r a n d e p r o f s s s o r e j o r n a l i s t a , a u r e o l a d o 
p o r q u a r e n t a a n n o s de l a b o r q u o t i d i a n o e p r o f í c u o . 

, \ H e s p a n h a p e r d e u t a m b é m u m dos s e u s f i lhos 
m a i s i l l u s t r e s . — E m i l i o C a s t e l a r , e n ó s , b r a s i l e i r o s , la­
m e n t a m o s o d e s a p p a r e c i m e n t o d o Dr . C a m p o s d a P a z , 
d o p a d r e J o ã o M a n o e l d e C a r v a l h o , d o v i s c o n d e d e 
S. Lu iz d o M a r a n h ã o , d a a c t r i z M a n o e l a L u c c i , q u e foi 
o í do lo d a s p l a t é a s d o N o r t e , e d e A u g u s t o C é s a r rle 
VIacedo B r i t o , q u e n ' u m m o m e n t o d e l o u c u r a a t t e n t o u 

c o n t r a a p r ó p r i a e x i s t ê n c i a 
A u g u s t o B r i t t o e r a a d m i n i s t r a d o r d o s c o r r e i o s d o 

M a r a n h ã o , o q u e n ã o o i m p e d i a d e c u l t i v a r a s l e t t r a s , 
Foi u m d o s c o l l a b o r a d o r e s m a i s a et i vos d e s t e p e r i ó ­
d i c o , o n d e •' s e u n o m e figurou m u n a s v e z e s , a s s i -
g n a n d o i n t e r e s s a n t e s a r t i g o s . E r a u m h o m e m d e b e m . 

E L O Y . O UERÓB. 

THEATROS 
i o d e J u n h o d c 1 8 9 ) . 

A c o m p a n h i a d r a m á t i c a p o r t u g u e s a , d i r i g i d a p e l o s 
art i ias L u c i n d a S i m õ e s e C h r i s t i a n o d e S o u / 
t r e o u - s e c o m o d r a m a Cflsíi de boneca, d e I b s e n . o d r a ­
m a t u r g o s y m b i ilista rpie n e s t e s ú l t i m o s a n n o s a l c a n ç o u 
u n i v e r s a l n o m e a d a . 

M ã o c a b e nes ta Ligeira c h r o n i c a a a n a l y s e d e u m a 
p e ç a q u e se t e m p r e s t a d o c v e p r e s t a a tan tas , d i s c u s ­
s õ e s e c o n t r o v é r s i a s ; d i r e m o s a p e n a s q u e o sm 1 e s s o , 
s e j a p e l o q u e lôr : snobismooo s i m p l e s c u r i o s i d a d e , t e m 
s i d o r ea l e c o m p l e t o ; o t h e a t m e n c h e s c 

N ã o p o d e m o s d e i x a r de i r o >mmin i l a i ás n o s s a s 
l e i t o r a s o d r a m a de I b s e n . c u j o a s s u m p t o e a e d u i a ç ã o 
d a m u l h e i . e d e c u j a s s c e n a s . b e m ou m a ) a r t i c u l a d a s , 
se d e s p r e n d e u m a profu d a l i ç ã o de m o r a l , 

t • d e s m p e n h o é m a g n í f i c o por 1 inda Si-
1 . Sua filha Luc i l i a faz o rpu: p o d e uo p a p e ] d a 

• p r o t a g o n i s t a , m a s a inda lhe falta m u n a e x p e r i ê n c i a 
p a r a q u e o eu '1 aba lh i 1 ,u resi nt 1 rle u m a 

io a r t í s t i c a de f in i t i va <• 1 n m p l e t a . 
C h r i s t i a n o d e S o u z a e B e l l a r d I n t e r p r e t a m sufficien-

, t e m e n t e o s s e u s p a p e i s , 11 o a c t o r C h a b v , q u e o n o s s o 
1 p u b l i c o a i n d a nfto c o n h e c i a , é tthi b e l l u distar, nfto ha 

d u v i d a , m a s t e m u m a boi p t t l e n c f i q u e não se m» 
a b s o l u t a m e n t e a o p e r s o n a g e m d e qur Bl , 

E s t r e o u s e h o m e m , n o L y r i c o . a n o -
S a n s o n e . c o m a Aida, de V c r d l . 
f a l a r e m o s . 

A c o m p a n h i a T o m b a c o n t i n u a , no A| 
e s p e c t a c u l o s t o d a s a s n o i t e s , rcriovani 
m e n t e o p r b g t a m m a , grat; as a um rno rn 
q u e l h e p e r m i t t e p a s s a r daMadai 
.1 f „• meu. de B ize t , c o m o s e i o s s e a coisa maisaaii 
d c s i e m u n d o . 

N o R e c r e i o v o l t o u á s c e n a a rev i s ta Gavroeke c BA 9 
V a r i e d a d e s e s t a a n n u n c i a d a p a r a hoji 
X-iitc.n r e a p p a r e c i i n e n t o da v e l h a I s m e m a d j 
e da jovfen A u g u s t a M a s s a r t . 

X. Y Z I 

<i{ NOVIDADES MUSICAS 
R e c e b e m o s e a g r a d e c e m o s a s seglilnti 

m u s i c a e s : 

Vieira Machado & C. 
As d u a s á g u i a s — M a r c h a de J, F . W a g n e r . 
S a l d a n h a M a r i n h o M a r c h a de I I . F Fmmerirk, 
T e s t a m e n t o d a V e l h a V a l s a - a r r a n j o riu Aurélio 

C a v a l c a n t i . 
A m o r a o P e l l o — P a c h u c h a d a e m ; ac to e 1 quadros 

di ' L u i z M o r e i r a . 

E. Bevilacqua & C. 
1 1 B o a t o — T e r c e t t o d o s F i s c a e s , mus ica dc .Manoel 

1 'assos. 
» —Valsa da Roleta, musica de Manoel 

P a s s i 
F a s c i n a n t e V a l s a ' l e A u r é l i o C a v a l c a n t i . 
D a n s a r i n a — P o l k a d e A . te. d a F o n s e c a Custa. 

M a n o e l A n t ô n i o G u i m a r ã e s . 

S u r l a g l a c e — S c h o t t i s c h p o r A u r é l i o < ' ivalcanti. 
A n i m a t o g r a p h o - V a l s a d e F r a n c i s c o Gonzaga . 

Aviso ás nossas assignantes 

A's nossas gentilissimas as­
signantes cujas assignaturas ter­
minam no próximo dia 30 de 
Junho, rogamos-lhes a fineza dei 
mandal-as reformar sem de­
mora, si <: que já o nao tenham 

feito, para não haver interrupção 
na remessa dos números que 
vão sahindo. 

The Ebert New Gold Crown 
PARA AS RAÍZES DOS DENTES 

A s . r j i e r io r idade d ' e s i a s s à o d e m o n s t r a d a s pela 

p e r f e i ç ã o d o t r a b a l h o j u s t a a d a p ç à o e prande admi­

r a ç ã o d e t o d o s q u e a s t e m e x a m i n a d o . 
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O C i ú m e • • la unha uma amante com aja 
dc dlnh 

a rios 

in |Ornal: 
uma mulher quo sr vestiu dc homem 

nar o marido, 
leceudho tei u o n . 

' lhe mon-
. • . u 

tonos.. •• 
mior, tudoé negro quando devia rir 

nos dos sentimentos qur 
eram: da amisade, por exemplo. E não sc 

si i antiga e apenas colorida i 
L amisade vale menos. Não, Ella é como o 

., que sc valonsa quando amarelli 
ou c 'ino os monumentos archeologtcos quando 

oando-lhes a antigüidade. 
• M uns extremos : á con-

nu ,\n . mino. Ou embriaga docemente rumo o ' 
ne ou requeima afflictivamentecomo o ai 

como creança «pie é, segundo a figuração m\-
., ijo depressa err < rnnn dc r\,•, a^ora confia, 

ktfú desconfia; hoje sujeita-se, amanha revolta-se. 
vezes que da amizad amor. 

[a lu/ indecisa da madrugad i 
brilhante de sol. Mas é menos vulgar isso do que dc- i 

.. amor em amizade, empallideccndo nas meias 
tintas c fixando-se apenas no desenho. 

historias de amor meltcm ordinariamente pri­
mos. 

Ella chamava-se Lauí i e elle Carlos . . 
Tinham sido companheiros dc infância, vivido jun 

ro que entre os dois houvesse mais do que uma 
ri intimidade. 

, quer dVlhs passara algumas veies pelo flirt: ella 
ne encontrara na sociedade, elle 

;a coin quem dançara uma valsa 
| às poderiam fallar de tudo um ao outro — me 

nos de amor. 
mesa dc familia, como dois casados velhos, to-

í mavam o seu chá com torradas, na companhia patriar- ' 
chai dos respectivos tios. 

• Carlos, fazes favor de me passar os biscoitos 
ias.' 

— 0 ' Laura sc me fizesses o favor de passar as tor­
radas. . . 

Cm bello dia, quando ambos andavam nos vinte e 
.miios, tiveram de fazer um passi i • ao i impo. 

Ella ••- <om um vestido claro e 
fresco, appareceu calçando as luvas. 

Carlos teve uin deslumbramento inesperado, a que 
[Utvar-se dizendo com os seus botões. 

«Que tolice! Então não ••sta parecendo hoje muito 
bonita a Laura ! » 

Ella, com a perspicácia de todas as mulheres, sur-
preiu-ndeu essa impressão. 

Partiram para o campo de carruagem com os paes: 
faltavam menos que de costume; mostravam-se algum 
tanto sonhadores. 

A' noite, quando voltaram, tiveram visitas e entre-
tiveram se todos escrevendo perguntas enigmáticas 
em bocadinhos de papel, que iam passando de mão 
em mào, 

Laura escreveu : «Amas me, Carlos ! » c passou o 
papelinho ao primo, que respondeu logo : "Desde esta 
tarde » 

atro de poucos mezes estavam casados, 
s casos são, é certo, menos vulgares que o do 

incêndio degenerar em rescaldo, o amor abrandar-se 
cm amisade — o que constitue o pão nosso do co-

Yé se todos os dias. 
Mas o amor. no seu período dr evolução, não passou 

a por bon pessoa: é um doido, rpie de tempos a 
tempos precisa collete de forças. 

Nào uza robe-de chambre nem sapatos dc trazer por 
casa, como a amisade. 

.\'ão põe ao acaso esta ou aquella gravata, como a 
indifferença. 

Se se julga feliz e onfia , colloca na botoeira, não 
uma só flor, mas uma rainalhoça campanuda; sc o 
ciúme o desorienta, pisa a pés juntos a ramalhoça, 
rasga o fato. dilacera com as unhas o coração. 

Achara-se certamente n'este período aguda a mu­
lher qur ha dias se vestiu de homem para espionar o 
marido. 

Antigamente o ciúme era uma paixão sanguinária. 
Foi isso nos bons tempos da Chólochida. Medea era 
uma fera. rpie nem sequer poupava as creanças In-
nocentes, como se pode ver em Euripedes c Cor-
nedle. 

Hoje o ciúme entrou no caminho mais pratico da 
surpreza c do ardil. Sem deixo de ser unia paixão 
violenta, que rasga o fato i o coração, é comtudo 
menos brutal e iüo estrangula crianças. 

- processos do artificio, pela ..habilidade, dos 
tempos modernos, attinge muitas vez o triumph 
qne não quer dizer qr.r não 

p bre creatúra ciumenta, rir que resa a noticia, 
errou o caminho como a trágica Medra podia errar a 
punhalada. 

irendo encontrar o marido, encontrou o cala-
bouço. 

Adeus! é um desastre como outro qualquer. 
Os grandes syndícateiros da actualldade também as 

vezes teem que fallir, c todavia ganham a partida 
muitas outras vi 

E* um azar: ganhar ou perder. O jogo nâo tem ou 

p a r . , , I et.lida- lembro-me 
e um bello rober que foi ganho poi curta dama 

une. 
perdeu foi o marido 6 . . . a outra. 

mulher legitima veio a sabel-o por um acaso mui­
to interressante. 

linha entrado n'um luveiro da rua do ' ' u ro . Esta-
luvas, quando no espelho 'la loja viu 

passar n u m laudan uma mulher apparalosamenle 
li .ii., 

1 |uem é aquella creatúra, sabe? 
deu, ilando informações para se 

tomar amável : 
I ' a amante de Eulano. 

ipallideceu. Ouvirão nome do ma 
0 luveiro continuou: 

— Mora na rua dv S. Doming is á Capa. num pré­
dio cin :ento. Tem 
carruagem d.i Companhia e camarote em S. Carlos. 

E calçando à dama as luvas que ella tinha 
Iludo-

— Aquillo é pintura, porque cila não c loira. 
A dama afTectando serenidade : 
— Sim. Como todas. . 

• isado será dizei que, depois de tâo fulminante 
revelação, i esposa atraiçoada to! d'ali á i 
S* Domingo: á Lapa vèr qual era o prédio em que 
morava a amante de seu marido. 

Nâo i em melhor oceasião, A'porta de 
um pn ro, parará um laudau ; uma h 
apeiava ella, a amante, a mesma que vira 
passar na rua do Ouro. 

fixado o numero da porta, a esposa atraiçoada 
começou desde esse momento a machinar o modo de 
dar cabo desse ména e de contrabando, 

Fazer uma scena violenta era deitar azeite no Fogo, 
Todo o homem que ama tem tres costellas de cão: 

se o contrariam, morde. 
Era preciso recorrer a qualquer processo habili­

doso ; mas importava que fosse eliicaz. 
* )ra ha uma I 'rovidencia, que vale por um conselho 

de estado: é a dos que precisam achar uma idéa. 
lhes sempre 0 caso v invocal-a com con-

Bança. 
Uma vez fui procurar a rua da Paz o illustre es-

ciiptor que se chamou Antônio Augusto Teixeira de 
Vasconcellos. 

Mandou-me entrar logo que me ánnunciaram. 
Fui achal-o em toilette de trabalho, deitado sobre o 

leito, de papo para o ar, a fumar charuto. 
— Está doente?perguntei-lhe, 
— Não. Estou a procurar dinheiro. 

omo?! 
— Ile uni modo muitosiinplcs. Quando preciso de 

dinheiro, estendo-me na cam L, accendo um charuto e 
ponho-me a olhar para o ar. Ao cabo de a 
começo a vôr cahir dinheiro do tecto. 

Sorri-me. 
Elle acerescentou : 
— Ou a vrr cahir alguma idéa, que vale dinheiro. 

E cai sempre. 
Acudia-lbe a Providencia dos tortura.los. quando 

Teixeira de Vasconcellos a invocava com firme con­
fiança. 

Ora essa mesma Providencia acudiu á esposa atrai­
çoada . 

Dahi a dias leu no Diário de Noticias um annunclo, 
que dizia: • Criada de quarto—Precisa-se uma na 
rua de S. Domingos á L a p a n . . . . i" andar. • 
. Era o andar tia loiraça, no prédio cinzento. 

Deixou sahir b marido, pediu emprestado o facto 
dr uma das suas criadas, disse que ia jantar i 
mãi, e partiu para a rua dc S. 1» iming 
toda afadigada, como quem tem muita pressa de 
chegar. 

— E* aqui (jue precisam dc uma criada de quirto? 
— E', sim. Tem informações? 
— Estive em casa da senhora marqueza riu . . . 
Quando uma criada atira com o nome de um titular 

é como se trouxesse altestado de bom comportamento 
- em papel sellado. 

— Entre para se ajustar. 
A esposa encontrou-se cm presença da amante, 

estando disposta a acceitai todas as condi • 
— O ordenado é tanto. 
— Sim, minha senhora. 
— Obrigações: ajudar-me 

banho e do meu quarto, i 
quando vem a o senhor ». 

— Creio que V, Exa não terá razão de queixa. 
— Pois então estamoa tratadas, Não trouxe a sua 

roupa ? 
— Irei buscal-a amanhã, se V. Exa. d,-i licença. 
A"s nove horas da noite, tocou-se á campainha. 

inheira disse . E' « o senhoi 
A ri iada nova pediu-lhe : 
— Faça favor de ir aluir, por hoje, que eu vou 

arranjar-me .i pressa. Como não sabia a hora, não 
estava preparada. 

A's u horas «a senhora» poz o dedo no timbre 
para qui • chá 

A criada rir quarto pegou na bandeja, | 
. pediu licença para 

i. o chá, minha senhora. 
O amante da loiraça, ouvindo aquella voz, deu um 

salto na cadeira v voltou-se rapidamente para a porta. 
A criada pousou serenamente a bandeja sobre o 

bufe te. 
Fulminado pela surpreza^ o marido re onhi 

mulhei. 
— 0 ' Clen • elle p.ua a amanb , 

i.ivm de ii ver ao teu quarto se eu deixei lá a minha 

— Estás alllictol 
— fulgo que a perdi. 
A loiraça levantou-se era boa I mar a 

ve&tir, tratar do meu 
serv.r o chá á noite, 
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Entretanto o marido dizia 
• iero ca ia. Vem com 
• m e . 

indo a loiraça voltava sem a carteira 
cada. 

Era o amante que tinha a criada, de 
• • ido 

Foi uma lição salutar por ter siri. \,m. suceei 
Mas. pari se triumphar algum 

correi o ris, o dc fazer Basco. 
Não perdendo nunca dc vista este principio fu 

mental de todos os jogos : que o melhor jogador e o 
que joga mais serenamente. 

A mulher vestida de homem não ganhou n partida, 
porque fo 

Sendo mulhi i ior d"-
todos os eahos para uma mulher, 

Póde-se-lhe chamar: das Tormentas. 
I. f ii. 

AlaUER m Pi [| 

Um portuguez no Ihe.ilro hespanhol 

I >iz um jornal ] uguez : 
« Em Madrid, no theatro Lara, que no gênero 

resp nde ao nosso Gymnasio, está actualmente cm 
scena uma grande comedia intitularia: /;/ marido pin­
tado, em que entra um i porlugueza. 

i) actor vem todo puch ocia: cabello 
frizado, - ia de 
uma ordem qualquer na lapella, luvas, calça i 
polainas, emfim, um verdadeiro curei, como actual­
mente os madrílenos classificam os portuguezes, como 
quem diz -presumidos, vaidosos. 

Mas o mais curioso é o portuguez que falia o tal 
o que não abona muito os conhecimentos li í-

. Assim o portuguez diri­
gindo se a uma senhora que pretende conquistar, ora 

por v . Exa. , ora por V . S . . disparando-lhe o 
i sensaborona.' 

•i o tal portuguez cie contrabando era 
-• meia as palai 

etc. , terminações que são imitadas pelos outros acto­
res. te' apresentado o portuguez como um fanfarrão, 
que ao dirigir-se a um pretendido rival exclama, por 
mais dr 

i que ' . [.idade geral. 
• nos indignamos ; sorrimos mas foi da filaucia 

com que o auetor, desconhecendo por completo os 
nossos costumes e a nossa língua, se metteu a servir 
gato por lebre aos seus conterrâneo*. » 

Historia dc um diamante 
0 famoso di 'iilor de um milhão que o 

Sr. Kruegger, presidente da Republicado Transvaal 
eceu a LcáoXl I I . tem uma historia d e t : 

que causa inveja aos demais diamantes celebres do 
mundo. 

Durante um século foi o talisman sagrado dos chefes 
;n i s . 

primeiramente a Messeh. o poderoso rei 
dos Basutos que o deu em presente ao rei dos Zulús 
Chaka. 

i i irmão dr Chaka, assassinou este para roubal-o. 
Depois seguiu-se uma longa serie de crimes entre os 

chefes íivacs, para apoderarem-se do diamante ta­
lisman. 

Os brancos, descobrindo-o,trataram de apoderar se 
delle. 

Osnegros irritados declararam guerra aos brancos, 
em conseqüência da qual pereceram mais de mil noiits 
e milhares de ni 

Estes conservaram a jóia que foi parar as mãos do 
Memclo. que sendo aprisionado, reduzido 

cravidã ;er, escondeu 
durante esse tempo o diamante temendo que o ína-

para roubal-o. 
Faz pouco tempo rpie paia livrar-se desse temor, 

que o acabrunhava, Me melo deu-o ao presidente 
jer, que por sua vez offereceu ao papa a i 

pedra. 

Rússia 
UM NAS H i P Ri IMPE-G1 

Ha dias, o celebre padre [oão, lão venerado na 
Rússia que ai-- se lhe attribucni milagres, o qual 

tiu ao imperador Alexandre III durante os ultl-

• 

i 
rolvei um verdadeiro proble 

• Norte. De um n 
• 

almitanU' MaitarofT, i nstadl ha tres cilas, 
após uma viagem de i>a kilometros atravez do mai 

um 
metros e meio em alguns pontos, sem 

deixar rir fazesr oito m 
N i : . aelhante e linha •• LI i 

navio • 
mas, durante o inverno, entre S. 1'eteisbui . 0 
mai I:-

\ i erlmonia da I 
no dos 
taram. 
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• 

febricitante 

iopenetravcl, , :", como um judeu errante, 

o seu r.Micr n febril lancand '•• i b o , 

em cspiraes de luz e turbilhões de fogol 

Andavam i uns phtltros de preguiça. 

descidos da athmosphera, aoiente. abafadiça. . . 

Na cúpula sem fim do infindo firmam 

as nuvens, como em sonho, a passo somnolento, 

rolando na amplidão. ; 

faziam recordar manadas di i 

andando num deserto! 

Além, na plantação, 

os escravos, do soi á dura irradiação, 

agiam sem parai - rebanho humanisado, 

miserando rebanho, i 

apezar da ej 

com seu sangue escreveu, nos braços de uma cru/ ! 

SobColho c a n e l a d o . ,i mão uma chibata, 

por ahi passriava o velho escravocrata ! 

Entre essa multidão de míseros morlacs, 

qur' davam seu suor e i 

ao despotismo vil do crime mais abjecto, 

um chamava a attenção, por seu extranho aspecto ! 

Xa carapinha branca, um tanto acinzentada. 

IK«s snlr. .s inlernaes da fronte acabrunh 

no busto, como curvo ao peso do fadario, 

deixava adivinhar um velho centenário. 

Era esse da fazenda o braço mais activo, 

sempre trabalhador e diligente e v ivo . . . 

Porém naquelle dia o seu ardor usual 

parecia ceder a um peso atroz, fatal: 

cm bagas, lhe banhava as faces o suor. 

c i rio corpo todo um singular tremor 

Dc subiti . . em grande convulsão, 

tremeu, cambaleou, e ajoelhou no chão ! 

Logo o senhor brad' iu : 

— Então, negro, que é isso? . . 
Descança-se. . . nào é . . . E o serviço. . . o serviço. . . 
que o faça quem quizer . . . 

E o pobre preto, então, 

súplice, erguendo as mãos. como a implorar perdão: 

— Meu senhor\ compaixão pYo velho escravo s e u . . . 

O (jue eu tenho cá dentro 0 mais forte do que e u . . . 

Eu sinto-me a lquebrado. . . as forças téra um termo!.. . 

— Negro vil! Quem te deu direito a estar enfermo ? . 

O que tu queres é luitarcs-ti' ao ti a! ia lho I . . , 

Mas forças eu vou dar-te, ã força dv vergalho! » 

E o latego fatal, uivando na amplidão, 

dez vezes sc embebeu no sangue do ancião ! . . . 

Como galvanisado, o olhar filo nos céus, 

firme como um'espectro, enorme como Cens. 

o pobre velho - lo, exangue, 

dando a beber á terra, em otl .-. o seu sangue, 

num arranco final, num rapto do valor, 

Levanta-se do chão. cravand 

um olhar como aquelle olhar extraordinário 
com qur- ( hi . 

Mais de oi ten I , mente-

• 

trabalha . avô! 

Ao trai . 

C assim lhe pagaes vos o que por vós tem feito? 

Pois bem, senhor, ouvi o vacticínio meu. 

ae o não quercis vêr escrfpto lá no céu: 

victima fui da vossa crueld 

08 meus irmãos por mim terão D liberdadi 

Qual Christo. eu tive cruz! qual Christo, tive um horto 

Serei, pois, redemptor ' . . . •• 

ho caiu mi n I 

As nuvens, detropel , em luta pareceram, 

: luz do sol aos mu mios esconderam ! 

ii u nos alicerces seus, 

como si ,i sacudisse a colei a de Deus! 

idia, 

nos raios seus envolto, á terra então baixou 

um ser celestial que á turba assim falou: 

— O sangue de um dc vos. filhos daeseni 

symbolisa do escravo a e t e r n a r e d mpçâo 1 

Somos todos irmãos ! — pregou Jesus— Pois bem: 

o emissário de Deus a vem. 

para a todo- vos dar a caria dr- ali 

ravocrata, então num gesto de energia: 

— M a s . . . quem és tu, pigmeu, que tens a pre 

de desfazer assim tão velha instituição? 

— Eu sou a grande voz que tudo cm si encerra, 

ijno vae de poi ) a polo. atravessando a terra. 

llhõi 9 dr' luz, vertiginosa::.' 

de quem é tudo escravo, e tudo é dependi 

quer nobres, quer plebeus, vassallos como reis ; 

que sustenta a Justiça e faz cumprir as Leis ; 

soberana do Amor. do Bem, da Liberdade; 

ou sou. sabe o por fim— A VOZ DA HUMANIDADE! • 

Porto Ale ;re iSoq 

D B M B T rio \ I 

Copo de nacar 
Uma somnolencia de magnetisado pesa ine sobre as 

palpi bras. I íormi. 
Tinha o corpo aligeirado como por longo jejum; 

senti-me voando pelo espaço em meio de claridados 
hi cidas. 

Desprendida a alma eu era um ser luminoso, vola-
tisado, que se movia no ether diaphano, Terras da 

io, da Lenda e da Historia passaram assim 
rapidamente ante os meus ollios deslumbrados. 

Vi os aspectos mais grandiosos nesse exquisito viajar 
e, por fim, parei numa cidade da índia antiga, perto 
da qual se extendia voluptuoso lago de profundas 
águas azues. 

I ra cr. pusculo. 
0 céo se mirava, no fundo do lago azul. 
Em meio a serenidade, distingui, brincando com a 

ama linda creança, creança loura de olhos 
negros. 

Empunhava um copo dr nacar com que buscava 
apanhar a água límpida. 

Vi-a em seguida contemplando o copo cheio e pare-
notar um movimento de sombrio despeito. 

< lutra vez, nova immersão do copo e depois a água 
olera. Emfim, uma terceira 

lhe ficou mais tempo suspenso ua mão 
rosea : uma contemplação mais demorada perturb 

sonhadora dessa creança. cujos olhos 
m < bispas de exqulsita anciedade. 

orou. 
Transeuntes descuidosos na orla da praia, viram-na 

quizer a m consola 1-.a : mas. sabendo o motivo 
!• continuaram a caminhar. 

Emta e pensativo, appareceu depois um 
velho. 

1 lios brancos como a neve da montanha lhe 
orn ivam 

Advinháva-se ness i phj slonomía uma 
os labores de dura 

vida. 
i ) chorar da creança tirou-o de um sonho. Desviou-se 

do caminho. 
- Meu filho, disse elle, qual o motivo deste pesar í 

• 

— i i velho olha a vê como •• bella a 
esta água azul. azul • B) 0]\u[ 

io, desde que a p «ho no meu copo de 
•-' i d zul, •-. .in • c i >da .i i cores e ella 

•••• b ranca . . . 
lá i ? I'ois bem ' Sr rue-me, 

I 'oui • • andar. Ajudi 
mãos- tremula! do ancião soltaram da amarra uma 

• ora sulcou de prata 
• ' ul. conduzindo em seu seio os dous viajantes 

momentos, em meio do inlroduziw i , I 
imudecera n 

vaga conriiniiu ar ão com as harmoniassobi 
I. a ' t rança, despercebida, segurava sempreoí j 

de nacar, que nunca pudera apanhar 
Então, o olhar do velho a envob . 1 

r fallou assim : 
— I . filho, que a água nã 

leu pobre copo como o é no lago: não tem 
argenteo, nem o verde esmeraldino, nem a m 
cencia das virgens celestes. Porque te entristi 3 

Ima lei suprema das cous 
que nenhum.: • num homem, poss 
rar nos estreitos limites de um copo de nao. 
immoveis em sua máo, tão perto, de!;: 
olhos, esplendores que dc longe" sómenti 

no meio ria agitação das cousas, cn 
visões, encant i nhos e façam crer em ti? 
Irzas desconhecidas. 

A creança inclinou-se como diante de i 
qur' a esmagava. 

O velho continuou : < 
Não desesperes, meu filho. Toma agora Q * 

copo e mergulha-o bem no fundo 5 
águas. Olha então. 

O copo cheio irisou-se de todas as goram; 
a esteira, sulcada pelo barco fez-11 
laçõi s de } i ita ; os redomoinhos envol 
ondeantes esmeraldas; finalmente moviam-se oJ 
reflexos de purpura e de ouro. 

Radiante, transfigurada, a creança loura exclamor 
— Ü' bom velho, como é bello agora, o meu aml 
E não cabendo de alegria, fez um movimento^ 

quem quizesse suspendel-o de novo. 
— Nãol Não! aceudiu o velho, deixa teu copai 

bello copo de nacar no lago azul, 
— E porque? 
— Porque é assim que toda belleza existe 

outra maneira não existiria si a mão das cre; 
a mão dos homens a tivesse em seu poder; 
belleza so resplandece com o tonnenlo e c 'm a 
lencia ; porque o mundo é uma immensidade, 
dores se resolvem em uma harmonia suprema, c perm 
o senhor soberano dos seres, aquelle que d 
grandeza ao brilho de algumas gotas 
sente a cada um isolar-se. egoísta c tran j 
contemplação de seu pequeno copo de nai 
impõe a t do o que deseja conhecer alguma belleaj 
ulguma grandeza, affrontai o levantamento das OMJEI 
o choque furioso dos redemoinhos, todos os j 
todos os soffrimentos que o sol esclarece, em! I 
turar-se com a vida e affrontar a prova dolorosa. I 

Observei então a creança ; e, acordand ; . 
mente, nunca mais pude esquecer os seus olhos inqrá-
los, olhando ao longe para o futuro indefinido. 

MANUI ; 

Humerismo 
Em theatro particular: 

l fm dos amadores fazia o papel de creado e tinhade1 

entrar em scena com uma carta na mão Entrou. 

tinha-lhe esquecido a carta, o que não impediu oonfli 

que estava em scenade lhe dizer a phrase di 

— Que trazes tu abi na mão? 

— E' uma c a r t a . . . mas ficou-me lá fora. 

iiga-me, porque me conta se 

horríveis, assassinatos, fur tos?. . . 

- — Barbeiro— Faço assim para servil-o melhor. I 

— E o que tem esses factos sanguinários com a m 

são ? 
— Têm que, quando lh*os conto, levantam-se oss« 

cabellos, c assim os corto mais facilmente c mais n-

pido. 

Mamãe ? 

i lue r, minha (ilha ? 

— Você não me disse esta manhã, quan 

cava a grammaticn, que o masculino deve 

pre de accòrdo com o feminino? 

— Dis -c. . r então? 

Então, porque é que briga sempre com opapae-

Entre devedoi e credor ; 

Senhor, a sua condueta c a de um homen 

não tem sombi i teza ! 

— Não ti m i axão ! 

Diga antes que é condueta de ura bom 

mbra ne dlnhe 

MOLDES CORTADOS 
T A M A N H O N A T U R A L 
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Pelo co r ro io mais 300. 


